
Quase dois anos depois 
do calote geral nos 

trabalhadores, fábrica 
faz proposta. Sexta-feira 
tem assembléia. Ajude a 

convocar.

Grupo de 20 nações 
em desenvolvimento 

afirmam que é necessário 
segurar as rédeas do 
sistema financeiro.

Tarifa zero

Fris Moldu Car 
faz proposta 

de pagamento

Uma nova 
ordem 

financeira é 
possível

O Sindicato começará 
a parar fábricas contra 
cobrança da taxa de 

recadastramento feita pelo 
Banco Itaú. São R$ 78,00 
que o trabalhador deverá 

pagar anualmente.
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Fábricas podem parar 
por causa do itaú
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Temos nova 
página na 
internete
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Sindicato acaba 
de reformular 
seu sítio na 
internete, com 
novas atrações 
e muito mais 
informação. 

Parabéns ao Corin-
thians, que sagrou-se 
campeão da Série B com 
quatro rodadas de ante-
cedência após a vitória 
sobre o Criciúma. Com 
isso, o Timão poderá an-
tecipar as férias e a pre-
paração para a tempora-
da 2009.

O campeonato con-
tinua para Santo 
André e São Cae-
tano, que tentam 
o acesso para a 
primeira Divisão. 
Amanhã, o Rama-
lhão recebe o ABC 
e o Azulão vai en-

frentar o Fortaleza. O 
campeão cumpre tabela 
contra o Juventude, na 
quarta.

Na série A, o São 
Paulo continua 
embalado e fi-
ca cada vez mais 
próximo do tri-
campeonato con-

secutivo. O Tricolor está 
a dois pontos do Grê-
mio e a quatro do Cru-
zeiro.

O  Palmeiras , 
que também es-
tá a quatro pon-
tos da liderança, 
caiu para a quar-
ta colocação após 

a derrota em casa, para 
o Tricolor Gaúcho. O 
técnico do Verdão já até 
declarou que o time vai 
brigar só pela vaga na 
Copa Libertadores.

Os outros dois ti-
mes paulistas per-
deram. A Portu-
guesa voltou para 
a zona do rebai-
xamento e o San-
tos está só três 
pontos acima da 
degola. Os próxi-
mos jogos de todos 
os paulistas acon-
tecem domingo.
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tribuna esportiva

Metalúrgicos na Volks fazem
doação para famílias do São Rafael

Novo sítio do Sindicato
já está no ar

Sindicato Cidadão

Comunicação

Os metalúrgicos fize-
ram mais uma doação para 
as 22 famílias que tiveram 
suas casas destruídas pelo 
incêndio que aconteceu no 
Parque São Rafael, no Jar-
dim Limpão.

Dessa vez, o Comitê 
Sindical e a Comissão de Fá-
brica da Volks entregaram 
quatro mil blocos e 30 sacos 
de cimento para as obras de 
reconstrução.

As mais de 150 pes-
soas receberam também a 

doação de cesta básica do 
Comitê Sindical da Panex.

“É muito importante 
ver como a categoria se mo-

biliza para ajudar o próximo. 
Isso mostra que nossa luta 
não é só por melhores salá-
rios e condições de trabalho, 
mas também por cidadania a 
todos. A partir de janeiro te-
remos um prefeito na cidade 
que nos ajudará nessa luta”, 
garante Rafael Marques, vi-
ce-presidente do Sindicato.

O Sindicato promove-
rá, nos próximos dias, um 
dia de doação para que toda 
a categoria possa ajudar as 
famílias desabrigadas.

Metalúrgicos ajudam a descarregar o material doado

O novo sítio foi intei-
ramente reformulado para 
facilitar a vida dos metalúr-
gicos.

A principal mudança 
está na parte de notícias. 
Agora, além da Tribuna do 
dia, o visitante tem acesso 
a várias notícias sobre o 
mundo do trabalho, econo-
mia, política nacional e até 
internacional.

A nova cara permi-
te também complemento, 
quando necessário, das ma-
térias que saem na Tribuna 
com fotos, informações, 
gráficos e tabelas. Há ainda 
a disponibilidade de links 
úteis para os trabalhadores 
como o do ABCD Maior, 
da Revista do Brasil e de 

outras entidades ligadas ao 
trabalho.

De acordo José Pau-
lo Nogueira, secretário de 
Organização do Sindicato, a 
reformulação do sítio é uma 
mudança importante para 
acompanhar a evolução da 
internet. 

“Há cada vez mais pes-
soas com acesso à rede e 
sempre em busca de mais 
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O Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, por seu 
presidente, Sérgio Apare-
cido Nobre, pelo presente 
comunica, a quem possa 
interessar, a instauração de 
procedimento administra-
tivo em face de Marcelo 
Donizete Bernardo, Valdir 
Dias Freire, Reinaldo Mar-
ques e Antonio Carlos dos 
Santos conforme Título 
IV, Capítulo I, artigos 59 e 
seguintes do seu Estatuto 
Social. 

Comunicado

informação com agilidade. 
Por isso, estamos acompa-
nhando esse movimento e 
devemos disponibilizar cada 
vez mais interação.”

Em breve, o sítio vai 
ter pesquisas que, junto com 
a Tribuna, vão possibilitar 
um conhecimento melhor 
da categoria e dar início a 
um processo contínuo de 
interação.

O livro ABC Clube 
Democrático reúne quatro 
roteiros do cineasta Carlos 
Reichenbach, que fazem 
um mergulho no universo 
feminino submetido ao que 
ele chama de “perversões 
do progresso desordenado 
e caótico que caracterizam 
regiões surgidas à margem 
da industrialização acele-
rada”.

Editada pela ABCD 
Maior, a obra será lan-
çada nesta quinta-feira 
no Auditório Sigma, na 
Universidade Metodista, 
às 19h30.

Haverá bate-papo  
com o autor e exibição 
do making off dos filmes 
Garotas do ABC e Falsa 
Loira. O auditório fica na 
Rua Alfeu Tavares, 149, 
Rudge Ramos.

Cineasta lança 
coleção no ABC

Evento
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Fris Moldu Car

Saúde

CIPA na Karmann Ghia

Assembléia sexta-feira. 
Ajude a convocar

Governos fecham cerco 
contra uso do amianto

Tem eleição nesta sexta-feira

Não é comum
Ontem, em Botucatu, 
grupo explodiu delegacia 
com dinamite e roubou 
armas e drogas 
apreendidas.
 
Constatação
Basta uma leitura 
mais atenta dos 
jornais e notaremos 
que a criminalidade, e 
organizada, cresce dia a 
dia em São Paulo.

Não é com ele
E a blindagem da 
imprensa com o 
governador José Serra 
é tão grande, que nada 
disso é vinculado ao 
governo estadual.
 
Vá atrás
A Receita Federal liberou 
a consulta ao sexto lote de 
restituição do Imposto de 
Renda, pelo www.receita.
fazenda.gov.br ou pelo 
telefone 146.

Civilizadora
A CLT completou 65 
anos ontem. Tão atual 
quanto na época, marcou 
a transição do Brasil 
agrícola para o industrial.

No pique 
O nível de emprego na 
indústria brasileira 
cresceu 2,7% neste ano 
em comparação aos 10 
primeiros meses do ano, 
passado .

No fígado
As escolas particulares 
avisaram que as 
mensalidades sobem 
10%, no mínimo, ano 
que vem.

Pena
A Arquidiocese de 
Goiana expulsou o padre 
Osiel Luiz dos Santos, 
casado e pai de cinco 
filhos, há mais de 20 
anos. Nesse tempo, ele 
celebrou mais de 400 
casamentos e centenas 
de batizados.

Na ponta do lápis
As salas de cinema 
descobriram que 
ganham mais com filmes 
mais curtos.
Com eles, conseguem 
fazer mais sessões 
ao dia, aumentar a 
circulação de pessoas e 
vender mais pipoca.

saiba mais
O que as crianças ensinam

Departamento de 
Formação

“Ninguém sabe andar 
na rua como as crianças. 
Para elas, é sempre uma 
novidade, é uma constan-
te festa... Sair à rua é pa-
ra elas muito mais do que 
sair à rua. Vão com o ven-
to... não se defendem dos 
olhares das outras pessoas 
e nem sequer, em dias es-
curos, a tempestade se re-
duz, como para gente cres-
cida, a um obstáculo que 
se opõe ao guarda-chuva. 
Abrem-se à aragem... Vão 
com a mãe à loja, mas ape-
sar disso vão muito mais 
longe”.

Quando refletimos so-
bre o que diz o poeta Ruy 
Belo e juntamos com nos-
sas experiências cotidia-
nas, percebemos com clare-
za que, de fato, as crianças 
têm muito a nos ensinar.

Em outubro passado, 
tivemos o lançamento da 
campanha Educação In-
tercultural e Diversi-
dade – protagonismo 
infantil juvenil com enfo-
que na educação intercul-
tural. Entre os participan-
tes da plataforma no Brasil 
está o Centro Cultural So-
lano Trindade que desen-
volve trabalhos sociais com 
crianças e adolescentes.

Na ocasião, foi realiza-
do um debate com a parti-
cipação do mexicano Ge-
rardo Suárez que buscou 

desenvolver o tema da 
campanha a partir da se-
guinte perspectiva: É pre-
ciso que em nossos traba-
lhos sociais possibilitemos 
que os atores e sua diver-
sidade sejam respeitadas. 
Para tanto, é preciso mais 
do que falar por eles. É 
preciso que eles ocupem 
seu papel protagonista. 
Que participem das deci-
sões que dizem respeito às 
suas vidas. 

Transformar social-
mente implica o reco-
nhecimento de relações 
construídas numa cultu-
ra autoritária cuja marca 
central é a desigualdade. 
Aponta o sentimento de 
propriedade como o que 
alimenta a hierarquia 
nas relações: dos bran-
cos em relação aos negros, 
dos homens em relação às 
mulheres e dos adultos em 
relação às crianças. E nos 
chama a atenção: de to-
das as formas de opres-
são, talvez esta última 
encontre ainda o maior 
nível de resistência para 
sua superação.

Cada uma de nossas 
casas pode representar 
espaços de construção de 
uma outra realidade.

O Sindicato promove 
assembléia nesta sexta-feira 
para discutir proposta de 
pagamento aos trabalhado-
res na Fris Moldu Car, de 
São Bernardo. São muitos 
companheiros e compa-
nheiras interessados, in-
clusive aqueles que saíram 
antes da fábrica quebrar, em 
fevereiro do ano passado e 
não receberam. Por isso, se 
você conhece alguém, deve 
avisar.

A  assembléia será reali-
zada na Sede do Sindicato, a 
partir das 9h. Na pauta, uma 
proposta de pagamento dos 
direitos dos trabalhadores, a 
primeira em quase dois anos 
de luta.

Em fevereiro do ano 
passado, os trabalhadores 
entraram e greve para co-

brar salários atrasados desde 
dezembro do ano anterior. 
Em seguida, o patrão sumiu 
e os trabalhadores ocupa-
ram a frente da fábrica para 
manter o patrimônio. O 
Sindicato, por sua vez, pe-
diu a falência da fábrica para 
garantir os direitos.  

No início deste ano, 

a Justiça acatou pedido de 
recuperação judicial e o 
patrão retomou a empresa, 
sem pagar um centavo do 
que deve a cerca de 500 
metalúrgicos. A assembléia 
é para todos os demitidos, 
exceto aqueles que abriram 
processos em escritórios 
particulares. 

Técnicos do Centro de 
Vigilância Sanitária e do Mi-
nistério do Trabalho estão 
fiscalizando neste mês cerca 
de 40 empresas no Estado 
para verificar se elas ainda 
utilizam amianto para a fa-
bricação de seus produtos. 

O amianto é substância 
cancerígena e seu uso está 
proibido desde julho do ano 
passado.  A empresa que for 
flagrada usando o produto 

terá 60 dias para sua subs-
tituição, caso contrário ela 
poderá ser interditada. 

São quatro as metas 
dos técnicos: substituir o 
amianto enquanto matéria 
prima, eliminar os resíduos 
e os maquinários, garantir 
o descarte dos resíduos em 
aterros específicos e fazer 
uma listagem completa dos 
trabalhadores expostos à 
substância.
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Há dois anos que os companheiros da Fris cobram os seus direitos

Nas eleições para a CI-
PA na Karmann Ghia, os 
trabalhadores devem votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato, que têm 
compromisso com mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho. 

Os apoiados são Ade-
mir Gomes de Sales, o 
Queixada; Márcio Miguel 
Inácio, o Batoré; Silvio Lu-
cas da Silva, o Silvio Ponteiro; 
Sebastião Rodrigues, o Tião; 
e Márcio Adriano de Souza 
Santos, o BR Metals.
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Lula
defende

saída global

G-20 pede mudanças financeiras

Taxa no Itaú pode render greves

Tarifas dobram em oito anos

Crise da agiotagem

Para Sérgio, retorno da tarifa é abuso

O ministro Mantega e Lula na reunião do G.20

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

A produção de fábricas 
da base vai começar a parar 
nessa semana. O motivo 
não é um conflito do tra-
balho. 

É que o banco Itaú 
começou a cobrança da ta-
rifa de recadastramento no 
valor de R$ 78,00 parcela-
dos em seis mensais de R$ 
13,00, até mesmo de com-
panheiros que contavam 
com a tarifa zero.

“Na semana passada 
avisamos que as empresas 
e o Itaú teriam problemas 
se insistisse na volta das 
tarifas. Como já começou 
a cobrar direto da conta do 
trabalhador, vamos começar 
a parar fábricas em protesto 
ao abuso”, anunciou Sérgio 
Nobre,  presidente do Sindi-
cato. Semana passada muitos 
metalúrgicos receberam uma 
carta do banco lhes avisando 
sobre a cobrança da taxa. O 
pessoal de vários Comitês 
Sindicais tentou intervir jun-
to às gerências das agências, 
mas sem sucesso. 

Em fábricas grandes 
como Mercedes-Benz e 
Scania, o Itaú voltou atrás 
e não irá  fazer o desconto. 

“Quando fui à agência 
que recebemos o salário e 

O presidente Lula 
voltou a defender uma saí-
da global para a crise finan-
ceira internacional, na qual 
os países emergentes e em 
desenvolvimento partici-
pem dessa solução.

“É amplamente re-
conhecido que o G-7 (os 
países ricos) sozinho tem 
não mais condição de con-
duzir os assuntos econô-
micos no mundo”, disse 
ele na abertura da reunião 
do G-20 em São Paulo, no 
sábado.

Segundo ele, a con-
tribuição dos países emer-
gentes é essencial. Ele 
acusou os países ricos de 
terem agido de maneira 
irresponsável ao permitir 
todo tipo de desordem no 
mercado financeiro, com 
base numa crença cega na 
capacidade de auto-regula-
ção dos mercados. 

Lula disse que a res-
posta para a crise deve 
trazer para a esfera pública 
decisões que antes eram 
tomadas por supostos 
especialistas, mas que só 
serviam a interesses pri-
vados.

Ele voltou a defender 
a criação de mecanismos 
de supervisão e regulação 
do mercado financeiro por 
entidades supranacionais, 
tese que contraria a posi-
ção dos Estados Unidos.

Ao final, Lula disse 
que a crise não pegou o 
Brasil desprevenido, pro-
metendo que o governo 
não deixará que o cres-
cimento econômico seja 
prejudicado.

quis saber porque um tra-
balhador paga e outro não, 
ouvi que nem se compara a 
folha de pagamento da Mer-
cedes com a da Faparmas”, 
observou José Mourão, 
diretor do Sindicato e tra-

balhador na Faparmas. “O 
banco erra até aí, ao tratar 
iguais de forma diferente”, 
completa Sérgio.

Contato
Ontem mesmo, o Sin-

dicato começou a procu-
rar a diretoria regional do 
banco para tratar do pro-
blema.

Além destas, o Itaú 
tem a folha de pagamento 
da Mahle, Itaesbra, Panex 
e Dana, entre outras.

Sérgio Nobre afirma 
que o Sindicato quer uma 
alternativa negociada com 
a instituição já que parece 
muito estranho o desconto 
surgir em meio à crise de 
agiotagem e na sequência 
da fusão do Itaú e do Uni-
banco

“Não podemos ad-
mitir esse movimento dos 
bancos para jogar os custos 
da crise em cima das costas 
do trabalhador”, protestou 
Sérgio. 

Na carta enviada aos 
metalúrgicos, o Itaú afirma 
que essa tarifa é regulamen-
tada pelo Banco Central e 
está na média do mercado. 

O Banco Central de-
termina a cobrança máxi-
ma de valores de tarifas.

Portanto, o Itaú po-
deria manter a tarifa ze-

ro aos metalúrgicos e a 
muitos mais correntistas.  
Pesquisa Relatório de Eco-
nomia Bancária de Crédito do 
Banco Central aponta que a 
receita obtida pelos bancos 
no ano passado com tarifas 
bateu nos R$ 28 bilhões, 
quase o dobro de oito anos 
atrás. Foi com a observa-

ção de que a cobrança de 
tarifas podia chegar a um 
salário mínimo ao ano, que 
o Sindicato desencadeou a 
campanha pela tarifa zero, 
em 2003, como forma de 
ampliar a renda do traba-
lhador. Na verdade, para 
permitir que ela não fosse 
reduzida.

Reunidos em São Paulo 
no final de semana, minis-
tros de finanças e presiden-
tes de bancos centrais das 
principais economias do 
mundo, inclusive europeus 
e americanos, concordaram 
que é preciso reformar as 
instituições financeiras co-
mo Fundo Monetário Inter-
nacional e Banco Mundial.

Os dois foram criados 
em 1944, ao final da segun-
da Guerra Mundial, junto 
com as definições do siste-
ma financeiro.

O G-20 pediu ações 
coordenadas dos países 
para evitar novas crises, 
concluindo que é preciso 
estimular os investimentos 
e as políticas públicas para 

manter a curva do cresci-
mento.

O encontro de São 
Paulo foi preparatório à 
reunião da cúpula política 
do G-20 no sábado, em 
Washington. 

Nele, estará em debate 
qual será a entidade a co-
ordenar decisões e buscar 
consenso sobre o sistema 
financeiro, e como deve ser 
gerenciada uma economia 
que se globalizou, mas ainda 
está regulada por entidades 
nacionais. 

Quem é quem
O G-7 reúne as sete 

economias mais industria-
lizadas do mundo, Estados 
Unidos, Japão, Alemanha, 

Reino Unido, França, Itália 
e Canadá. Quando a Rússia 
é convidada, o grupo passa 
a ser chamado de G-8.

O G-20 é um grupo 
de discussão econômica e 
financeira de âmbito mi-
nisterial, criado em 1999. 

Ele é formado pela União 
Européia (UE), o Grupo 
dos Oito (G-8), além de 
Brasil, Coréia do Sul, Ar-
gentina, Austrália, China, 
Índia, Indonésia, México, 
Arábia Saudita, África do 
Sul e Turquia.

Abr

agenda
Autometal
Todos os trabalhadores na 
Autometal, em Diadema, 
estão convocados para 
reunião na quinta-feira 
para discutir problemas 
internos. Os encontros 
acontecem às 19h, para o 
pessoal do segundo turno, 
às 15h, para o pessoal do 
primeiro turno, e às 17h 
para o pessoal dos demais 
turnos.


